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● O desenvolvimento deste estudo permitirá melhor entendimento acerca dos 
processos judiciais guineenses, preservação da memória e compreensão da 
organização social no continente africano, no século XX. 

● Esta pesquisa irá possibilitar adquirir conhecimentos, técnicas, concepções e fontes 
essenciais ao ensino, à produção científica em História da África e a produção de 
ferramentas estratégicas a serem disponibilizadas ao estado brasileiro e sociedade. 

● São importantes os debates em estudos africanos por meio dos processos judiciais 
guineenses para o Brasil e para o mundo, no âmbito de revisionismo das políticas 
públicas utilizadas atualmente. 

● Analisar os registros criminais, processos judiciais e 
depoimentos manuscritos e datilografados em língua 
portuguesa, importados e posteriormente digitalizados 
pela discente.

A formulação de leis para garantia da segurança e bem-estar do ser humano 
necessita ser acompanhada por conhecimentos teóricos adequados, que 
possibilitem a melhor capacitação dos agentes envolvidos na condução do sistema 
judiciário e suas funções. A aplicabilidade do conhecimento sobre os processos 
judiciais guineenses encontra-se como ferramenta para diminuição das 
desigualdades e discriminações enraizadas neste sistema, muitas vezes 
condicionado a população negra e minorias.A justiça não pode significar um filtro 
precursor do racismo ao reafirmar estereotipos,antes, deve orientar-se pelo 
conhecimento das bases da aplicação da justiça a partir do documento importado.

Processos Judiciais do Tribunal Privativo dos Indígenas 

Depoimentos manuscritos 

● Analisar como os diferentes agentes sociais estão 
realocados nos processos, realçando o importante papel 
das histórias singulares existentes dentro do andamento 
das funções legais do judiciário.

Os relatos presentes nos processos judiciais auxiliam a historiografia
ao revelar as experiências de vida registrada por entre a linguagem 
judicial contida na documentação, reafirmando o papel significativo da 
análise da documentação de Bolama para compreensão da estrutura 
vigente na Guiné Bissau e resgate de sua memória.

● Realizar ao decorrer da pesquisa o resgate do cotidiano e  
vozes de homens e mulheres africanos que estão 
silenciados nos documentos oficiais, mas que tem seus 
dados registrados e armazenados pelo sistema de justiça.

Este estudo tem por objetivo compreender as estruturas presentes nos 
processos judiciais guineenses, demonstrando as transformações e 
permanências no sistema judiciário e na formulação de políticas entre a 
norma local e  norma colonial ao longo do tempo, ainda indisponíveis 
para a sociedade em conhecimento científico mas com nuances 
presentes no cotidiano e nas organizações estatais.

● Transversalidade ao aproximar-se de discussões 
feitas nos Departamentos de Direito e Ciências 
Sociais da UFV.

● Internacionalização da pesquisa com apoio da 
Universidade Amílcar Cabral (UAC), da Guiné-Bissau, 
através de parceria em curso entre os professores 
Thiago Mota (UFV) e Fodé Mané, da Faculdade de 
Direito da UAC.

● Este projeto contribui para efetivar a lei 10.639/2003, a qual 
torna obrigatório o ensino de História africana e cultura 
afro-brasileira nas instituições educadoras do país, além de 
promover a cultura científica no processo de capacitação e 
aprimoramento dos setores públicos.
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